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Original Article 

Resumo
Neste artigo apresentamos um breve histórico, linhas de pesquisas, objetivos e estudos desenvolvidos no Laboratório de 
Ensaios Farmacológicos e Toxicológicos (LEFT), situado na Universidade Federal de Rio Grande (FURG) no extremo sul 
do Brasil.
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Abstract
In this article we present a brief history, lines of research, objectives and studies developed at the Laboratório de Ensaios 
Farmacológicos e Toxicológicos (LEFT), located at the Federal University of Rio Grande (FURG) in the extreme south of 
Brazil.
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INTRODUÇÃO

O Laboratório de Ensaios Farmacológicos e Toxicológicos 
(LEFT) foi fundado em 2010 e teve origem no antigo 
Laboratório de Farmacologia de Produtos Naturais liderado 
pela Professora Doutora Ana Luiza Muccillo-Baisch, 
enfermeira com doutorado em Sciences Biologique et 
Médicales Biologie Santé pela Université de Bordeaux II, 
na França. O LEFT é composto por dois grupos de pesquisa 

registrados no Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq: o 
grupo de Ecotoxicologia Terrestre, criado em 2013, e o grupo 
de Saúde Ambiental, formado em 2020. Esses grupos foram 
fundados pelo Professor Doutor Flávio Manoel Rodrigues 
da Silva Júnior, biólogo, doutor em Ciências Fisiológicas 
pela Universidade Federal do Rio Grande e presidente da 
Sociedade Brasileira de Ecotoxicologia a atual coordenador 
do LEFT (Figura 1).

Figura 1. Líder do Laboratório de Ensaios Farmacológicos e Toxicológicos – LEFT da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, Professor Flavio 
Manoel Rodrigues da Silva Júnior

Os grupos colaboram de maneira sinérgica para o 
desenvolvimento dos estudos, abordando questões complexas 
relacionadas à saúde e ao meio ambiente. No campo da 
Ecotoxicologia Terrestre, o foco está na investigação dos 
efeitos fisiológicos de poluentes e utilização de biomarcadores 
para avaliação toxicológica de solos, ecotoxicologia de 
invertebrados terrestres, espécies vegetais e roedores 
silvestres. Dentro da área abrangente de Saúde Ambiental, 
as pesquisas se concentram na farmacologia de produtos 
naturais, atenção básica e os agravos à saúde da população, 
estudos com enfoque na saúde ambiental e ocupacional.

A diversidade nas linhas de pesquisa do grupo é uma 
característica marcante, refletindo as distintas áreas de 
formação de seus integrantes. Essas áreas abrangem as 
ciências biológicas (biologia e toxicologia ambiental), 
as ciências da saúde (medicina, enfermagem, nutrição, 
educação física e farmácia), as ciências humanas (geografia) 
e as ciências exatas (engenharias e geoprocessamento). Os 
membros do grupo estão distribuídos em diversos estados 
e regiões do Brasil e essa abrangência geográfica enriquece 
significativamente o grupo, promovendo uma abordagem 
global e inter- e transdisciplinar nos projetos.

Os estudos já realizados e aqueles em andamento 
atendem o recente conceito One Health assim como estão 
alinhados e contribuem diretamente para diversos Objetivos 
de Desenvolvimento (ODS) estabelecidos pela Agenda 2030 
como a ODS 3 - Boa saúde e bem estar; ODS 6 - Água limpa 
e saneamento; ODS 10 - Redução das desigualdades; ODS 11 
- Cidades e comunidades sustentáveis; ODS 13 - Combate às 
alterações climáticas e ODS 15 - Vida sobre a terra.

Em suma, o LEFT representa um núcleo de pesquisa 
multidisciplinar, que busca elucidar questões que se 
relacionem nas áreas de Ecotoxicologia Terrestre e Saúde 
Ambiental. 

GRUPOS DE PESQUISA, SUAS LINHAS DE 
PESQUISA E OS PRINCIPAIS ESTUDOS 

DESENVOLVIDOS 

Ecotoxicologia Terrestre

Este grupo de pesquisa é o primeiro no país na área de 
ecotoxicologia terrestre, registrado no diretório de grupos 
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de pesquisa do CNPq, em 2013. O grupo tem como objetivo 
investigar a toxicidade de contaminantes presentes no 
solo utilizando diferentes modelos biológicos. Desenvolve 
pesquisas na linha de pesquisa de biomarcadores para uso 
em avaliação toxicológica de solos, invertebrados terrestres 
e espécies vegetais em estudos ecotoxicológicos e roedores 
silvestres como ferramentas de ecotoxicologia terrestre. 
Também tem como objetivo ampliar a rede de cooperação com 
outras instituições que trabalham com a mesma problemática.

Roedores silvestres como ferramentas de ecotoxicologia 
terrestre

No município de Rio Grande/RS, De Almeida et al. 
(2021) avaliaram os efeitos da exposição aguda à simulação 
de derramamento acidental de petróleo em Calomys laucha, 
roedor selvagem de dunas. Neste estudo foram avaliados 
biomarcadores de estresse oxidativo no fígado, rins, pulmões, 
testículos, músculo da pata e linfócitos de C. laucha.

Em outro estudo com Calomys laucha, Da Silva Júnior 
(2013a), avaliaram os efeitos do derrame simulado de petróleo. 
Para isto utilizaram biomarcadores de dano oxidativo nos 
testículos, fígado e células sanguíneas (linfócitos) e proteínas 
e da capacidade antioxidante contra radical peroxil (ACAP).

Também foi realizado estudos com o camundongo 
Mus spretus, roedor nativo da Espanha e Portugal, para 
investigar os danos genotóxicos e citotóxicos após exposição 
a um derramamento simulado de petróleo bruto no solo. Os 
resultados demonstraram que a exposição ao petróleo bruto 
aumentou as anormalidades espermáticas, mutagenicidade 
e citotoxicidade em células da medula óssea e aumento de 
danos ao DNA em células sanguíneas (da Silva Júnior et al., 
2013b). Os estudos com os roedores silvestres visam apontar 
estas espécies como sentinelas para monitorar e predizer os 
riscos ambientais.

Biomarcadores para uso em avaliação toxicológica de solos

Os biomarcadores bioquímicos no solo referem-se a 
indicadores específicos ou substâncias químicas que podem 
ser medidos para avaliar a qualidade, a saúde e a condição 
do solo (Shi et al., 2017). Eles fornecem informações sobre 
o estado biológico e químico do solo e podem ser úteis para 
monitorar a presença de poluentes, a saúde dos ecossistemas e 
os efeitos das atividades humanas (Norris et al., 2023). Dentre 
os estudos realizados pelo grupo de pesquisa em relação a 
avaliação de biomarcadores, Garcia et al. (2017) realizaram 
um estudo sobre genotoxicidade na prole de ratos. O objetivo 
deste estudo foi avaliar o potencial genotóxico e mutagênico 
de solo contaminado diluído em soluções ácidas e não ácidas, 
na prole de ratos expostos durante os períodos de gestação 
e neonatal. Os achados apontam para riscos potenciais à 
saúde relacionados à exposição de contaminantes do solo em 
condições de chuva ácida. 

Ainda sobre estudos relacionados aos biomarcadores, 
Garcia et al. (2018) analisaram o efeito da mistura de dois 

estressores ambientais, pH e contaminantes metálicos, na 
prole de ratos expostos durante a gestação e lactação, onde 
trouxe resultados sobre a exposição à solução com pH 5,2, 
que diminuiu o peso inicial dos animais, prejudicou alguns 
parâmetros de desenvolvimento de peso e causou déficit 
motor no 14º dia. Essas descobertas inéditas revelam que a 
exposição de progenitores a estressores ambientais pode 
comprometer a saúde da prole. 

Invertebrados terrestres e espécies vegetais em estudos 
ecotoxicológicos

O grupo de pesquisa também realiza ensaios 
ecotoxicológicos para avaliar o potencial tóxico de substâncias 
no solo. Através de ensaios ecotoxicológicos já foram testados 
contaminantes emergentes, fármacos e elementos-traço 
utilizando diferentes modelos animais e vegetais. Volcão 
et al. (2020) investigaram a toxicidade de contaminantes 
emergentes (biocidas clorexidina e triclosan) no isópode 
Balloniscus selowii, avaliando a toxicidade na microbiota 
do organismo-teste. O grupo realizou uma adaptação de um 
ensaio multiespécies (MS-3), onde é possível avaliar dois ou 
mais organismos ao mesmo tempo frente a um contaminante 
a fim de simular um cenário em escala de microcosmo (Da 
Silva Júnior et al., 2019a; Ramires et al., 2021). Além disso, 
o estudo de Reis et al. (2023) avaliou a toxicidade de duas 
especiações químicas do metaloide As (arsenito e arsenato) 
em solo natural e artificial tropical através de ensaios de 
toxicidade aguda com a minhoca Eisenia andrei.

Honscha et al. (2019) avaliaram os solos de áreas protegias 
através de ensaios ecotoxicológicos com minhocas da espécie 
Eisenia andrei e ensaios de fitotoxicidade e demonstraram 
que as atividades humanas podem causar impactos negativos 
até mesmo em áreas de proteção ambiental. Honscha et al. 
(2021) também compararam a toxicidade do solo em  áreas 
de mineração de carvão em processo de recuperação e áreas 
com atenuação natural com uma área controle. Para isso, 
foram utilizados testes de fuga com minhocas da espécie 
Eisenia andrei; testes de fuga com o isópode Armadillidium 
vulgare; e o teste de reprodução com o colêmbola Folsomia 
candida. Este estudo mostrou que técnicas de recuperação 
para áreas degradadas por mineração podem contribuir para a 
reconstrução do habitat e para a qualidade do solo.

O LEFT avaliou o potencial biocida de substâncias 
naturais, sobretudo extrato de cogumelos, para o controle de 
pragas através de ensaios de toxicidade contra organismos 
não-alvo (Volcão et al., 2022). O ácido úsnico, metabólito 
de líquens, também foi utilizado para investigar o efeito 
alelopático contra a bactéria Burkholderia cepacia através 
de ensaios de fitotoxicidade utilizando tomate da espécie 
Solanum lycopersicum (Freitas et al., 2022).

Saúde Ambiental

O Grupo de Saúde Ambiental foi registrado no Diretório do 
CNPq, em 2020, pelo Dr. Flavio Manoel Rodrigues da Silva 
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Júnior. As principais linhas de pesquisa do grupo incluem as 
áreas de Poluição Atmosférica, Poluição do Solo, Insegurança 
Alimentar e Microbiologia Ambiental. 

Poluição Atmosférica

A poluição do ar é composta por misturas de grande 
complexidade de componentes gasosos e particulados, onde 
cada um é capaz de exercer efeitos adversos à saúde humana 
e ambiental (Leão et al. 2023). Estes poluentes podem ser de 
origens diversas, por exemplo, processos industriais, emissões 
veiculares e queima de combustíveis fósseis. A poluição 
do ar também está intimamente associada às condições 
meteorológicas e, portanto, as mudanças climáticas têm 
impacto na concentração de poluentes atmosféricos (Ingole et 
al., 2022). A Organização Mundial da Saúde (OMS) concluiu 
que a carga de doenças atribuíveis à poluição do ar é equivalente 
a outros principais riscos globais à saúde, como o tabagismo e 
a dieta não saudável (OMS, 2021). Sendo reconhecida como a 
maior ameaça ambiental à saúde humana, a poluição pode ser 
responsável por efeitos agudos e de longo prazo. Os principais 
efeitos da poluição do ar incluem doenças como aumento dos 
sintomas respiratórios, diminuição mensurável da função 
pulmonar e aumento da mortalidade e morbidade relacionada 
a doenças cardiovasculares (Thabethe et al., 2021). 

O grupo de pesquisa vem desempenhando um papel crucial 
ao conduzir estudos de monitoramento da qualidade do ar nas 
cidades de Rio Grande e Pelotas durante e após a pandemia 
de COVID-19. Como resultados dos diferentes trabalhos 
desenvolvidos pelo grupo, a Universidade Federal do Rio 
Grande se solidifica como uma das 20 principais instituições 
no país em termos de publicações sobre poluição do ar 
(FURG, 2023). Dentro da temática, o grupo realizou estudos 
em Candiota, uma região extremamente afetada pela extração 
e beneficiamento do carvão mineral, Rio Grande, Pelotas, e 
uma série de outras cidades no estado do Rio Grande do Sul.

Estudos importantes durante pandemia de COVID-19 
mostraram que a redução dos níveis de poluentes atmosféricos 
em um período de lockdown na cidade de Rio Grande e foi 
observado que pequenas cidades possuem um comportamento 
dos poluentes atmosféricos diferente de grandes metrópoles 
(Tavella et al., 2022a; Ulguim et al., 2022). A partir disso, 
também foram realizados estudos avaliando a dinâmica 
dos poluentes atmosféricos sob o efeito final de semana em 
pequenas e médias cidades (de Vasconcellos Ceglinski et 
al., 2022; Tavella et al., 2023a) e em metrópoles tropicais do 
Brasil (Tavella et al., 2023b). 

Honscha et al. (2023) realizaram avaliação de risco à saúde 
humana dos poluentes atmosféricos NO2 e metais pesados 
ligados ao SO2 e PM10, além de avaliarem a correlação de 
parâmetros meteorológicos para a dinâmica e risco potencial 
desses poluentes. Também foram realizados estudos avaliando 
os níveis de poluentes atmosféricos em mais de 10 cidades 
de médio e pequeno porte no estado do Rio Grande do Sul 
(Tavella et al., 2022b; Da Silva-Júnior et al., 2023; Brum et 
al., 2023). 

Além dos artigos publicados sobre a temática de poluição 
do ar, teses, dissertações e trabalhos de conclusão de curso 
foram desenvolvidos diante dessa temática. Um tópico recente 
estudado pelo grupo de pesquisa envolve a predição, através 
de modelos de inteligência artificial, dos impactos causados 
pelas mudanças climáticas sobre os níveis de poluentes 
atmosféricos e os efeitos na saúde humana e ambiental. Um 
estudo recente do grupo de pesquisa avaliou os efeitos do 
material particulado PM2.5 e PM10 sobre a saúde humana em 
cenários de aumento de 2 e 4 °C de temperatura na cidade de 
Recife/PE (Leão et al., 2023). 
 
Poluição do Solo

A poluição do solo pode ocorrer pela liberação natural das 
substâncias químicas pelo intemperismo das rochas ou emissões 
dos poluentes pelas atividades antropogênicas. Os solos 
também podem ser contaminados de forma indireta através 
do transporte dos contaminantes pelos outros compartimentos 
ambientais (água e atmosfera). A contaminação dos solos 
pode causar danos à saúde da população exposta aos agentes 
potencialmente tóxicos (Münzel et al, 2023). Para investigar os 
potenciais riscos ao ambiente e à saúde humana, nosso grupo 
tem realizado pesquisas sobre contaminantes emergentes, 
compostos orgânicos, agrotóxicos, metais e metaloides. Foram 
realizados estudos para identificar a distribuição espacial da 
poluição ambiental e os riscos à saúde humana. 

Na região de Candiota foram investigados os impactos da 
atividade mineradora de carvão no ambiente e na saúde da 
população. Da Silva et al. (2019b) investigaram a distribuição 
espacial das concentrações de metais e metaloides nos solos 
dessa região. Ramires et al. (2022) avaliaram o potencial 
risco a exposição de metais e metaloides na saúde de crianças 
e adultos residentes nesta região e Penteado et al. (2020) 
avaliaram o risco à saúde de crianças a exposição de solos 
contaminados por metais em 3 praças públicas na cidade 
de Rio Grande/RS, ambas utilizando modelos matemáticos 
desenvolvidos pela Agência de Proteção Ambiental dos 
Estados Unidos (USEPA).

Fernandes et al. (2020) realizaram uma revisão crítica para 
identificar a contaminação dos solos brasileiros por agrotóxicos 
através do cálculo do quociente de risco e comparação entre os 
valores de referência para solo canadenses e brasileiros. Este 
estudo ressalta que apenas 12 unidades federativas brasileiras 
tinham dados disponíveis sobre concentrações de pesticidas 
em solos reais brasileiros (Amazonas, Bahia, Maranhão, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rondônia, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo). 

Insegurança Alimentar

Segundo a Lei nº 11.346/2006, a Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) refere-se à realização do direito de todos 
ao acesso regular, permanente e irrestrito a alimentos de 
qualidade. Isso pode ser alcançado tanto por meio da obtenção 
direta de alimentos quanto por meio de aquisições financeiras 
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que permitam adquirir alimentos seguros em quantidade 
e qualidade adequadas, sem prejudicar o acesso a outras 
necessidades essenciais. Além disso, a SAN deve estar em 
conformidade com as tradições culturais de cada comunidade 
e garantir uma vida digna, livre de medo, abrangendo as 
dimensões física e mental, tanto em nível individual quanto 
coletivo. A Insegurança Alimentar e Nutricional ocorre 
quando a SAN não é garantida integralmente.

Nesse sentido, nosso grupo de pesquisa conduziu diversos 
estudos relacionados ao consumo de alimentos com qualidade 
nutricional adequada, especialmente investigando a presença 
de contaminantes ambientais, como metais e agrotóxicos. Uma 
parte significativa dessas investigações foram concentradas 
na exposição a metais por parte de adultos e crianças que 
vivem em áreas próximas à exploração e queima de carvão. 
Esses estudos contribuíram para uma melhor compreensão 
dos impactos da qualidade dos alimentos consumidos pela 
população local para que a SAN fosse garantida.

Avaliamos o conteúdo de Selênio (Se) e Mercúrio presente 
na água e em alimentos produzidos na região carbonífera, 
e observamos que as maiores concentrações de Se foram 
encontradas em alimentos de origem animal (dos Santos 
2019a). Além disso, analisamos o risco de exposição ao Se 
por múltiplas vias de exposição em crianças e observamos 
que a via dietética foi a principal fonte de exposição ao 
Se, contribuindo com 96,9% da ingestão total de Se (Dos 
Santos et al., 2020a). Aprofundamos os estudos na temática 
e observamos que a ingestão dietética de Se por crianças 
pode aumentar a excreção urinária e os sintomas clássicos de 
intoxicação associados, (Dos Santos et al., 2020b). 

Com a população adulta, analisamos o estado nutricional, 
os padrões alimentares e a prevalência de doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT) e a correlação dessas variáveis ​​
com danos ao DNA. Os resultados encontrados pelo grupo 
sugerem que o estado nutricional e as DCNT aumentam 
a extensão dos danos ao DNA nos mineiros de carvão (dos 
Santos et al., 2019b). A prática da nutrição baseada em 
evidências tem exigido que os estudos sejam bem concebidos 
e realizados sistematicamente no campo da nutrição clínica.

Dessa maneira, também realizamos um Ensaio Clínico 
Randomizado (ECR) duplo-cego para avaliar a presença de 
agrotóxicos e seus principais efeitos à saúde. Fornecemos 
todas as refeições para 148 voluntários, divididos em: grupo 
com dieta de alimentos convencionais e grupo de alimentos 
orgânicos. Avaliamos parâmetros bioquímicos e genéticos 
antes e após a intervenção, além de quantificar os agrotóxicos 
presentes nos alimentos e na urina dos participantes. Os 
parâmetros bioquímicos e as medidas de dano genético 
permaneceram dentro dos limites normais estabelecidos. 
Mesmo assim, nossos achados demonstraram que indivíduos 
com dieta predominantemente convencional apresentavam 
níveis urinários mais elevados de inseticidas. Portanto, 
enfatizamos a importância da realização dos nossos estudos 
para a área de nutrição toxicológica e garantia da SAN.

Microbiologia Ambiental

A microbiologia ambiental representa uma área 
interdisciplinar dedicada à investigação dos microrganismos 
presentes nos diversos componentes do ambiente, tais como 
solo, água, ar e sedimentos. Estes microrganismos, que 
incluem bactérias, vírus, fungos e outras formas microbianas, 
desempenham papéis cruciais nos ecossistemas naturais, 
exercendo influência direta na qualidade ambiental e 
participando de essenciais processos biogeoquímicos. As 
pesquisas da área de microbiologia ambiental têm como 
objetivo principal compreender a diversidade, metabolismo e 
as complexas interações dos microrganismos com o ambiente.

Dentro do escopo da microbiologia ambiental, destacam-
se dentro do nosso grupo os estudos que avaliam o perfil 
metabólico da comunidade microbiana do solo utilizando 
o ensaio com BIOLOG Ecoplate. Nessa metodologia, são 
utilizadas microplacas de 96 poços contendo, em triplicata, 
31 diferentes fontes de carbono entre carboidratos, polímeros, 
ácidos carboxílicos, aminoácidos e amidas/aminas nas quais 
são disponibilizadas aos microrganismos de uma amostra de 
solo exposto a uma determinada condição (Brum et al., 2022). 

Nosso grupo de pesquisa investigou os impactos no 
solo oriundos das atividades de mineração, avaliando 
áreas recuperadas e áreas controle, através de ensaios 
microbiológicos como o BIOLOG Ecoplate e teste de 
toxicidade para as bactérias Escherichia coli e Staphylococcus 
aureus (Honscha et al., 2021). A BIOLOG Ecoplate também 
foi utilizada para avaliar o perfil metabólico da comunidade 
microbiana de um solo exposto ao arsenato e arsenito em 
exposições de curta e longa duração (3, 30, 180 e 360 dias). 
Foi observado que os microrganismos possuem diferentes 
perfis de consumo de acordo com o tempo em que foram 
expostos às diferentes formas de As (Brum et al., 2022).

Através da BIOLOG Ecoplate, um dos nossos estudos 
teve como objetivo avaliar o perfil funcional da microbiota 
do solo e do intestino das minhocas californianas em solo 
contaminado por ceftriaxona. Solos contaminados com 
diferentes concentrações de ceftriaxona (0, 1 e 10 mg/kg) 
foram incubados durante 14 dias, na presença ou ausência 
da minhoca Eisenia andrei. Ao final do período, foi avaliado 
o perfil fisiológico da microbiota do solo e da microbiota 
intestinal das minhocas. O estudo não identificou impacto 
significativo das concentrações de ceftriaxona no perfil 
fisiológico da microbiota do solo. Além disso, a presença das 
minhocas não influenciou a comunidade microbiana, mesmo 
sendo fundamentais para a qualidade do solo (da Silva Freitas 
et al., 2023). Essa metodologia também foi utilizada como um 
dos testes aplicados no ensaio multiespécies (MS-3) com o 
bactericida triclosan de Ramires et al. (2021).
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Disparidades Étnico-Raciais

O Brasil é um país com uma rica diversidade étnica 
e racial, no entanto, as desigualdades afetam de forma 
desproporcional certos grupos minoritários. A população não-
branca experimenta condições sociais e ambientais adversas 
que os predispõe a desvantagens, como por exemplo, barreiras 
para acessar cuidados de saúde, viver em ambientes físicos 
seguros, receber educação de qualidade e oportunidades 
iguais de emprego (Churchwell et al., 2020). Essas barreiras 
são estruturais e tornam esses grupos historicamente mais 
vulneráveis, impedindo o acesso a vários campos, como os 
serviços de saúde e ambientes acadêmicos.

A promoção da diversidade étnico-racial é um componente 
fundamental nesse contexto, bem como estudos que avaliem 
as disparidades étnico-raciais nos diversos âmbitos da saúde e 
o desenvolvimento de projetos interdisciplinares irão permitir 
uma compreensão mais ampla e profunda dos desafios 
enfrentados. Já que a busca por uma sociedade mais inclusiva 
e igualitária tem sido uma preocupação crescente no campo 
da ciência, é essencial que existam mais estudos e pesquisas 
acerca dessa temática. Desta forma, essa linha de pesquisa foi 
criada recentemente visando combater essas desigualdades. 

Do Santos et al. (2023) constataram disparidade na 
prevalência dos casos de COVID-19 na população não-branca 
nos estados e capitais brasileiras no ano de 2020. Este estudo 

mostrou taxas de mortalidade por COVID-19 maiores entre 
não-brancos (pretos, pardos ou indígenas). As mortes em 
excesso (acima do esperado) por COVID-19 foram de 9,3 mil 
entre não-brancos no ano de 2020. 

Além disso, recentemente foi criado um grupo de ensino, 
pesquisa e extensão nomeado “Diversidade Étnico-Racial: 
Um Olhar Interdisciplinar” que visa promover debates no 
meio acadêmico e científico sobre as disparidades étnico-
raciais existentes e estabelecer colaboração interprofissional a 
fim de promover a inclusão, igualdade e representatividade de 
grupos minoritários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo apresentamos os estudos desenvolvidos pelos 
grupos de pesquisas vinculados ao Laboratório de Ensaios 
Farmacológicos (LEFT) (Figura 2). Mostramos a diversidade 
das temáticas e questões estudadas sempre abordando a 
relação da saúde e do meio ambiente. Tais investigações 
foram possíveis pela distribuição geográfica dos membros do 
grupo e pela diversidade na formação destes, possibilitando 
uma abordagem global e interdisciplinar em nossos estudos.

Figura 2. Parte dos integrantes do LEFT.
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